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do; o nltramontanismo prostitue e cuidaram lutar e morrer, é precizo

compromete a rel-jiâo em vantajem que & jeraçao dlhoje a conquiste,

do seu implacavel adversario de ou- abatendo-se, porem, da injenuidade

tróra. Os defensores do trono abso- de imajinar que a victoria é o pra-

luto somem cuidadosamente debaixo mio de vivas, de palmas, de ovações.

dos degraus d'ele os processos, as A Junta Liberal reprezentou ao go-

sentenças, as providencias, as leis, verno, foi aos comícios, vae as con-

com que, unanimes, os tribunaes ca- ferencias, mas a Jnula Liberal não

tolicos 9 Oii soberanos da Europa pode contar com o governo, nem

fnlminaram e aniquilaram a socie- descançar no efeito dos comícios. A

dade dos jezuitas, como um gremio reação domina, e o clericalismo que

de homems corrutos e criminosos: entra na luta é em pessoa, de vizei-

o jezuitismo esconde nos recéssos ra. erguida, o rejime. Se, pois. a Jun-

mais escuzos das casas-professam as ta e as multidões que &. saudam não

vastas bibliotecas da literatura do teem pé para ir alem das reprezen-

rejicidio, os volumes pulverulentos tações, dos comícios, do pedido ver-

de Belarmino, de Sararez, de Esco- bal, do protesto escrito, da conde-

bar, de Molina, de Juvenci, de Bu- nação falada, se assim é, podem dar

senbâum, de Lacroix, de Mazotta, e vivas é. liberdade que nem peoram

dos outros escritores, dos bons tem— nem melhoram. Mas se querem—-

pos da Companhia de Jezus. A san— com o querer de homems -sêr li-

ta aliança pode nao sêr duradoura, vres; se o querem, apezar de todos

porque as reservas casuisticas estão os atravancos e contra todos os pe-

atraz dela; mas é íntima e forte. rigos, n'esse cazo não soltem dos

Abonam—na os custozos sacrificios labios mudos o viva das festas civi-

feitos pelos dous aliados sobre o cas. Soltem outro, formidavel, irre-

altar da concordia.
primivel, triunfante: «Viva a Repu-

blicab; soltem-no é. hora da lucta,

Alexandre Herculano. onde quer que seji que o destino

lhes dê logar para e ajuste de con-

ª“ tas. Vencedores terão o abraço incl-

A OBRIGA
vidavel da Deusa Que os namorou

- —— . nos devaneios de ºlhar, de solidarie-

.
dade e justiça; varridos pela metra-

U M A F 1 F I A lha, desfeitos, terão o repouzo do

fim, deixarão de arrastar, no mundo,

"' a grilheta da sua eterna baixeza.

Não vitoreiem a liberdade: conquis-

tem-na, ou entao. . . deixem-se apo-

drecer, silenciozos, sobre o guano

que os mata. Ei, uma hora grave e

triste, esta, para se distrahirem com

guizos.

teos do parlamento. Dir-se-hia que piolheira, coitada! sem trazer ao pn-

governo e peço tremem de pavor nho em signaes romanticos, um

ante a hipoteze d'uma proclamação certo nome de mulher amada. Vas

da republica. . . na fiel, na valoroza a majestade como bom filho de em-

sala das sessões. Curioso medo que barcadiços, á. Inglaterra, por mar,

a taes recursos se aferra, numa in- e diz-se que será combotado por

jenuidade de creancelbo que vê o coursçados ingiezss. Esses cours,-

papao atraz das saias da ama. çados farão o ofício de sentinelas,

medrozo como é o reinante de se

encontrar, no mar alto, a bordo de

navios do seu paiz. Melhor seria,

em tal cazo, proceder sumariamente,

arriando o pavilhão portuguez e

substituindo por inglezes as guarni-

ções. nos nossos navios. Era franco

e a brutalidade, a infamia, as claras,

não se tornariam tão repelentes.

Assim, é de citar o Cambronne,

e enterrar na citação esses mento-

res de má. morte que bao-de dar ao

rei joven amargos de boca a valer.

A viajata a Inglaterral... D. Ma-

noel daria no vinte se fosse de vez,

levando alem dos trastes familiares

os conselheiros, os mentores, os

seus espiritos santos matreiros. Da-

ria no vinte. Acertaria.
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Mas o que quer esta reação? Pa-

ra onde caminha? Até onde vae? E'

o sentimento cristão que se preten-

de avivar, restaurando por ele a

moral positiva e pratica? E' a fé

amortecida no animo das multidões,

que por um impulso sublime de ca-

ridade se lhes quer restituir em to-

da a sua benefica enerjia, como

guia, consolação e esperança, no

meio das miserias da vida? Não é

nada d'isso. Se o fosse, esta Asso-

ciaçao, (a «Associação promotora

da educação do secso feminino», de

cujo manifesto, devido :; justiceira

pena do nosso primeiro e grande

historiador, temos vindo extratando

alguns dos trechos mais incizivos e

eloquentes) justamente porque é

composta de liberaes sinceros, de

homems de ordem, de justiça e de

paz, seria tambem reaceonaria. A

reação é o catolicismo posto ao

serviço dos interesses mundanos; é

uma parte importante do clero que

se deixa assoldadar pelo absolutis-

mo com a esperança de que, fazendo

retroceder os povos até,,ao estado

social que precedeu a liberdade, po-

dera um dia recuar ainda mais lon-

je e restablecer a supremacia cleri-

cal sobre o podêr civil. E', por ou-

tro lado, o absolutismo, que, ser-

vindo-se d'essa parte do clero e da

poderosa arma da relijião, procura

restaurar o proprio predomiuio, per-

suadido de que, depois de obtdo o

triunfo, conterá. o seu perigoso alia-

do pelos mesmos meios que outrõra

empregou para o domar, a resisten-

cia enerjica ás suas pretensões, e a

participação jenerozs nos proventos

Apelante

O tratado com a. Alemanha que

o parlamento tem discutido com a

branda conformidade que os calores

determinam queriam, certos depu-

tados monarquicos, votal—o. . . de

aclamação. Era expedito o processo,

e tinha a conveniencia egrçjz'sta de

pôr em alturas de apoteoze a apa-

gada figura do ministro negociador

—VVenceslau espumozo, Wenceslau

clarete. O tratado tem couzas boas,

tem lacunas e tem erros graves—é

e. modos de dizer passable. Dizem-no

entendedores, os homems do metier,

os do comercio em Lisboa e Porto.

Mas é, iucontestavelmente, uma das

couzas acertadas e mais felizes da

monarquia radioza. Porem, bem me-

lhor que fosse, não era cazo para o

votarem. . . dºaclamaçao. Por de-

cencia, ao menos.

Adeaniauienlos

 

 

Afirma-se, a boca pequena, o ro-

pozito do governo em liquidar 'um

mergulho a questão dos adeanta-

mentos e casa real.

Nos adeantamentos a particulares

nao se fala, como se estes consti-

tuissem materia santa, especie de

Santo Lenha de todos os bons mo-

narquicos, juntos e amiguinhos nesta

questão deciziva.

Afonso Costa, o vigorozo :! grande

parlamentar, foi-os advertindo, po—

rem, de que estragam o lustre e

desperdiçam o latinorio na ingrata

questao; aquilo hade sêr debatido

com os vagares e dezenvolvimento

requeridos, e os particulares que

adeantaram e foram adeantados hão.

de vir à ”barra como delinquentes

que são.

Hade fazer-se justiça. Hao-de

condenar-se os ladrões. Olé!

ARA

Eu quero ouvir o coração falar

e não os homems a falar por elel

quuanto a jente fala. indo parar

no peito a vida estranha que o impele.

0 caciquisuiii

Tem passado, no parlamento, com

um despejo rotativista tudo o que e

propostas e conveniencias do caci-

cato politiqueiro. Para isso ha tem-

po, ha nrjencia, ha benevolencia; só

não ha isso para questões de im-

portancia, para os assuntos d'uma

gravidade evidente. Mas não somente

só ha tempo e dispoziçao para arran-

jos como, tambem, se postergam e

se poem de banda pedidos justos e

atendiveis a que uma couza preciza

falta—a chancela, o pode correr do

cacique. E' o que se dá com varias

reclamações da Camara de Porto;

até hoje, ainda, nenhuma foi con-

sentida pelos ferrabrazes que poem

e. dispoem do parlamento, e os mo-

tivos porquê dil-o o monarquico

Eu não tenho queimado incenso

ao nicho da novissima Junta Liberal

nem lhe irei seguindo as passadas

para topar, sobre os rastos, o signal

seguro do redemtor. Faço justiça

ás intenções de Bombarda, ao seu

trabalho não o irei apodar de este-

ril, e o mesmo tenho que decidir Autonlo Valente.

quanto aos colaboradores e homems

da Junts. Ao povo que lhe acorre

dos abuzos, violencias, expoliações aos comícios, que lhe sauda o pen- ECHOS DA SEM AN A

e vexames com que por seculos ila- dão de guerra, à. multidão que nas

jelou a humanidade.
gares e nos salões de conferencias

A reação é o abraço refalsado de da ovações á luzida alados inimi- ll

dois poderes que se hostilizaram, gos da reação, não irei dizer-lhe que l'lllli)

que se perseguiram, que alternada- melhor lhe fora dormir a acordar

mente se esmagaram muitas vezes os ecos do ceu com a vibrante irru-

durante seculos, e cuja paz nos ul- pçao do seu sentimento, cobrindo 0

times tempos era apenas uma tre- espaço de um sºpro vivido, melhor

gua que tacitamente ajustára a cor- lhe fora que o acordar, disteuder os

rupçâo.
musculos, para afinal recair na mar-

O direito divino da. monarquia cia, no abandono dos fellahs.

absoluta e a. supremacia do chefe Não, que seria negar a evidencia,

da egreja sobre os monarcas são desconhecer que a Ação sae arma-

duas ideas que repugnam entre si; da de ponto em branco da elabora-

que ainda hoje mutuamente se com çâo majestoza, serena, consciente,

denam na relijiao das teorias, como justamente o trabalho util e merito-

durante sete seculos os seus repre- rio da Junta.

zentantes se tinham amaldiçoado, O que quero é dizer a multidão

iujuriado, despedaçado mutuamente, que senda com vivas .e Liberdade,

em nome de deus princªpios contra- os credores dos comicios anti-cleri—

ditorios, que se diziam ambos ema- caes, que esse viva não o solte aos

nados do ceu. O absolutismo e 0 quatro ventos do espirito por ora,

ultramontanismo, dando um abraço que a não conquistou ainda. A Li-

fraterno demitiram a historia. berdade, na nossa boca, tem tido

A desgraça aconselhava-lhes & um gasto excessivo; tem-se abuzado

uniao. Guardaram para tempos mais do termo em verbalismos imodera-

prosperos os odios mutuos, filhos dos, talvez seja ahi que rezide a

de mutuos agravos, e no vacuo que orijem de a termos fraca nas rega-

lhes deixava nos corações aquele lias civis, clorotica, tízica no ultimo

antigo sentimento ficou mais á larga grau, sempre que a expomos na via

o rancôr contra a liberdade. Na lu- publica á. adoração dos fieis. « Viva

ota jigante que empreenderam, para a liberdade» hoje, em Portugal, é

fazer retroceder a torrente impetuo- um desabafo que absolutamente de

za das jerações e das ideas, empre- nada serve, uma alucinação que nos

gato a arte e a dissimulação onde adormenta sem consequencia de

lhes falta a força; a força onde a prestimo! embala-nos a majia e 0

arte e a dissimulação se escuzam. encanto do termo, sem repararmos

Onde e quando cumpre, o absolutis- que é infantilidade soltal-o. . . quem

me prostitue e compromete 9. m0- e não tem. A liberdade, pela qual

narquis em serviço do recente alia- os portuguezes de ha ºitenta anos

 

 

  

Para o logar de director da Bi-

blioteca Municipal e Museu, no-

meoua Camara do Porto a José Tito Fontes, uma voz iususpeita:

Pereira de Sampaio, glorioza e no— «E porquê toda esta malquerença

bilissima capacidade mental-cívica. contra a Camara? Porque esta Ca-

Bruno, na Biblioteca como no Mu- mara não é partidaria, porque esta

seu, hade deixar inequivocamente Camara não faz politica, porque esta

assinalada a sua passajem, pois, como Camara só trata de fazer admnistra-

ninguem, e notavel publicista dispõe ção». Ora ahi está. Se a Camara

de um seguro criterio, uma erudição fizesse politiquice, se ela arrauchasse

assombroza e uma inalteravel pa- para o devorismoeentoasse hurrahs!

ciencia de investigador filosofico. a virtude governativa, era tudo a

Desde sempre republicano, em toda postos como Juana da Galiza para

a sua vida' honradissimo, José Sam- a servir, para lhe fazer o recado. A

paio, que tem sido o mestre admi- Camara de Porto não perde tempo

ravel de todos nós, é uma das por com isso, vive conscenciosamente do

sonalidades mais nobres de repu- cumprimento dos seus deveres epor-

blicanismo militante nos povos lati- tanto, os dos partidos fazem ile sur-

nos. Como critico, como sabio, como dos, de cegos, de distraídos. «Não

filosofo e como publicista, a sua vida é dos nossos, aquela. . . » E assim

e o seu trabalho honram uma na- de novo, se prova que o reinadd

cionalidade; e agora bao prestar novo e radiozo trouxe a vida nova

serviços marcantes á. sua terra na- e novos costumes. .

tal. A escolha de Bruno é uma

honra para a Camara e um benefício

para a cidade.

A liiili'a

A todas as sessões da Camara

dos Deputados a ordem manda as

suas grozas de bufos, e, não tran-

quila com os bengalões e os revol-

veres d'essa guarda de malandrins,

enche de tropa os corredores e pa-

 

   

                     

  

   

 

Independente .'i fôrma de o expressar

o sentimento existe e si d'aquele

coração triste que se julga dar

na cerração em que a palavra o vele.

    

  

         

   

 

Astro no p'eito & sobre a lingua chaga!

Dizer uma alegria ou um tormento

& um mar em que sempre se naufraga.

Era a essencia de Deus, vista e atinjidal

Se L- e força da vida o sentimento,

fez-se a palavra p'ra mentir a vida.

II

Fez-sea palavra e toda a arte, toda!

Que cinzel, que pincel, que pena diz

o que se passa com verdade em roda

d”umn vida feliz ou infeliz?!

() passeio
—Move-tel falei sofre à nossa moda!—

Níio tica nada do que a jente quiz!

O nosso coração só se acomoda

no peito aonde ele lançou raiz.D. Manoel II lá. para a queda

das folhas vae por essas Europea

fora mostrar-se á curiozidade das

jantes, sempre avidas de assistirem

ao aparecimento d'um bicho rei.

Solteiro, fisicamente um palco,

palidamente simpatico, o rei hade

cauzar um furor de [lidos por essas

cortes do mundo, e não regressa &

Tentativas de jente tresloucsds

onde de luz que trepa uma subida,

desce depois e tira sempre em nada!

Renunciar eis o caminho e mal

irá a quem persista em dar a vida. ..

Só a renuncia é intelectual.

Guedes Teixeira.



 

A moral e a educação

nos oolejios jezuitioos

E' vulgar e aceite correntemente,

por falta de um penetrante criterio,

que os jezuitas são uns excelentes

educadores, e que os o_olejios das

congregações relijiozas são superio- ,

res as cazas laicas de educaçao.()ra

não é assim, isto é, os colejios cha-

mados relijiozos pertencem a con.

'greganistas, estão muito lonje. de'

possuírem competencia e de orien-

tarem seguramente. O professor das

congregações ás vezes é um habíl e

distinto professor de línguas, e, em

jeral, é um detestavel mestre de  historia, de literatura, de ciencias

greganista; e não custa falsear &

verdade, ensinar erros reconhecidos,

desde que se trate de guindar almas

ao ceo. De resto o principal n'essas

cazas é a. educação relijíoza, eles

proprios () dizem quando proclamam

que «n'este colejªo se dá. maior im-

portancia á educaçao relijioza do

que zi cientifica eliteraría (!)» Advir-

ta-se, porém, que essa «educaçao

reljioza) não é uma sensata e mo-

rfjerada direção moral que ilumine

de nobres preceitos, de santos prin-

cipios, a. incipiente formação espíri-

tual dos alunos. Essa «educaçao re-

lij'oza» (: um amontoado de prati-

cas ianaticas e embrutecedoras, uma

cuidadoza cultura de odios a todo o

principio liberal e a todo o proces-

so de livre exame; é a superstição e

A PATRIA

 

homens e consumiu 33:30:00!) con- ' '.l'll pira (n'a. «Seguínlo o exem-

tos de réis. plo dos nossos maiores havemos

Ezn l866, a Russia ea Austria tambem de expzrrgar a terra

gastaram 90 mil contos e perderam portuguesa de todos os jezuitas (:

50:000 homens, e a França e o Ms- todos os frades.

xico ficaram sem 652000 homens e E' o povo que assim o quer e

671500 contos. (: soberania do povo não reside

De 1864 a 1870 o Brazªl e 0 num rei qualquer».

Paraguay dispenderem 216:000 con-

tos e perderam 330:000 homens. Pereira, de Vizeu, Sá Pereira. re-

A França e s. Allemanha, em prezentante da Associação diRe-

1870-71, gastam-n l.422:000 contos ji—ito Civil, de Liiboa, Leonardo

e perderam 290:000 homens. Coimbra, academico de palavra

[)e 1876 a 1877 a Russia e a fluente e de cerebração anpla-

Turquia ficaram sem 180:000 ho- mente formada sob um crite'io

mens o 8:35:000 contos. cientifico, Inacio de sza, dele-

De 1894 a 1899 a China e 0 Ja- gado ao comício pela junta Fede-

pâo despenderam 4501000 contos e ral do Partido Socialista do Nor-

perderam muitos mªlhares de ho- te, Padua Correia, 0 vigoroso e

Seguidamente falam dr. José,

 

%

Tambem diz que esse canudo

que entre nós vae dnr ingresso

[vejam lá. como isto tudo

n'este mundo anda bicudo!)

lia—de'chamar-se Progresso.

Progresso ——um jornal thalassa!

Progresso—nin _iornul camila!

Até parece chalaçn,

parece mesmo pirraça

pregada ao IIIPBÍI'G Loyola!

Liberal feito roupêm,

cruz na mão, trabuno ao hombro

agua benta e cassolêta. . .,

&. formidavel gazeta

vae causar ao mundo assombro!

Mas tenha muita cautellu

(eis um conselho de graça)

queru i'ôr partidario d'ella:

Não dê muito .; taraméla

julgando-se um rei thalassa. . .
mens. notavel jornalista do Rio Nosso

naturaes. Imbue 0 espirito dºª (“sei" a crendice beatas substituindo-se ao

pulos dª º'fºªªªªª absurdas ªbª" verdadeiro e depurado sentimento

2595, dº grºsseirºs º Pl'ºPºle'ªdºS relijiozo. Tem por intuito crear, não

erros, omite em historia como em um estado de consciencia viril e são,

ºiºªºlªu ªº ªº“ ensino, fªºtºª dª mas deformar para os interesses do

maior importancia, inconvenientes ultramontanismo as jerações novas

no ªªª postulado relijíozo. O fim que as familias na melhor boa fé lhes

principal é fazer dos estªdªªtªª entregam. Eis o que é, segundo os

«tementes º modelares rebjiozos», mais insuspeitos eos mais penetran-

ainda que O complemento ª º flºr—?º tes observadores, a educaçãp hoje

d'ºªªº fim piedozo ªªjªm 0 WWW dada pelos colejios congreganistas.

mo, a abulia e a delação.

Nao inventamos, nem sequer car-

regamos um pouco a côr sombria

do quadro; um pouco por experien-

cia e. bastante por depoimentos irre-

fragaveis sabemos que a educaç'io

de tese cazas moral e cientificamen-

te é uma lastima e um veneno; d'ali

sae-se apto para se sêr um excelen-

te catolica, mas, não poucas vezes,

se são completamente inutilizado pa-

to .a luta honesta e corajoza pela

vida.

.Mas como nao ha nada como

i

 

A GUERRA

“m quadro tragico

Agora que a Hespanha se ache.

envolvida n'um grave conflicto com

Marrocos e que a opinião se pro-

nuncia contra uma guerra que tan-

tos desastres pôde causar, tem todo

o cabimento reproduzir o que se lê

apresentar-se a prºvª testemunhal, n'um livro ha tempos publicado a

«abmmos o «Relatorio» da sindican—

cia ao colejio de S. Fiel, sindican-

eis que por determinação do gover-

no foi confiada ao lente da Universi-

dade de Coimbra, Sousa Refoios,

um homem de honesto e real saber,

um catolica, um monarquico.

Diz ele, paj. 38: «O colojio de S.

,Fid se por, um lado ensina razoavel-

mente. linguas, por outro lado dá uma

direção reaceonaria e fanatica ao es

pirita dos alunos,- um sobrinho d'um

dos membros da comissão esteve no

colejio e vinha educado de modo a

afirmar que não é pecado matar o

pac para servir a Deus».

(O ensino da filosofia e principal-

mente o da historia é vicioso».

, Caso interessante, nos livros de

historia e de ciencias os mestres

congreganistas alteram, riscam, de-

formam certas passajens dos textos;

em S. Fiel, como em Campolide, ha

mutilações verdadeiras em compen-

dios de ensino liceal. . . ad viajarem

Dei gloríam.0 timjustifica os meios,

é o primeiro principio de moral con-
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Camilo Castelo Branco

A Brizilehiiie Prazinsl

Naquele tempo, (1845) no Porto,

rua de S. Sebastiao, ], morava o

padre Luiz de Sousa Couto, paleo-

grafo da Mizericordia. Representam

sessenta e tantos anos, uma. nutrição

doentia, pesado, com os pés turjídos

da gota cheios de nodozidades. Era

jovial.

Tinha um sorrizo lhano, conver-

sava morozamente pauzado com ad-

miravel correcção; deixava-se inter-

romper sem impaciencias e não in-

terrompia nunca os desatinos, massa-

das, e até as tolices de quem quer

que fosse.

E ouvia muitas. Este padre obs-

curecido na sua paleografia que lhe

dava oito tostões por dia, n'aquela

asqueroza alfurja chamada rua de

S. Sebastião, com o aljube á esquer-

ds e as imundicies da Pena Ventoza

à direita, era o impulsor, a alma, o

cerebro, do jigante miguelista nas

províncias do norte.

A junta de Lisboa consultava-o.

Ribeiro Saraiva enviava-lhe do

respeito do que em homens e em

dinheiro custaram as guerras do se-

culo passado:

De 1793 a 1815, a Inglaterra e a

França gastaram 5:625:000:000$000

e perderam 1:900:000 homens.

Em 1828, a Turquia e a Russia de ciencia á estação de S. Bento

gastaram 90 mil contos e perderam

120:000 homens.

De 1830 a 1840, Portugal e &

Hespanha gastaram 225 mil contos

e perderam 160 mil homens.

De 1830 a 1847, a França e a

Argelia gastaram 171 mil contos e

perderam 110 mil homens.

Em 1848, a guerra civil que se tra-

vou na Europa custou 45 mil con-

tos e 607000 homens.

De 1854 a 1856, as guerras de

França, Inglaterra e Russia impor-

taram em contos 1.372:000,morren-

do 485:000 homens.

Em 1859, a França e a Austria

perderam 64 mil homens e gastaram

2025005000 réis.

De 1863 a 1865, a guerra civil da

America do Norte sacrificou 656300

 

Londres os elementos para os seus

calculos, pedia-lhe conselhos; e D.

Miguel escrevia—lhe frequentemente.

Dizia-se que o príncipe proscrito o

elejera bispo ou patriarca de Lisboa

—nâo me recordo qual era &. mitra.

A sua prezença veneravel impu-

nha sem artiâcio; uma grande bon-

dade obsequiadora; não proferiu pa-

lavra ofensiva dos seus adversarios

políticos, não aceitava donativos dos

seus correlijionarios; vivia com seve-

ra parcimonla dos seus 800 réis ha-

vidos da Santa Casa, e morreria de

penuria antes de pedir ao governo

liberal a paga dos seus lavores ilus-

trados, corretissimos de interprete

de velhos e quase indecifraveis co-

dices.

Ao entardecer do dia 15 de maio

de 1845 o padre Luiz de Souza es-

crevia a sua correspondencia para

Londres. Anunciou-se o padre Ber-

nardo Rocha, perguntando a hora

menos ocupada para poder dar duas

palavras ao reverendo dono de. casa.

Foi logo recebido.

—Que todas as horas eram livres

para receber os amigos.

Padre Rocha principiou alegando

que os seus sentimentos politicos

eram bem conhecidos; que cumpria

sempre as ordens que recebia do

centro realista, e que facilmente da—

rio o socego da sua vida em sacri-

Em 1898 a Hespanha e a Ameri- que apoz um caustico e interes-

ca ticaram sem 58:000 homens e sentirei/no ataque á obra vil do

gastaram ré s 76-L.395:0005000. regime foi seguido na tribuna por

De 1899 a 1902, a guerra com a Gonç—ilves Batista e Alexandre de

Inglaterra, o Transvaal e Orange, Barros.

sacrificou 301000 vidas e custou Foi votada p)r una aclamação

1.125:000 contos. vitorioza, iniludivel sobre os sen-

Junte se a isto as propriedades timentos do povo a que se dirijie,

destruídas, os campos calados, as a seguinte moção de Livre Pensa-

cidades e as povoações destruídas, e mento:

diga-nos o leitor se a. humanªdade

não devia tentar todos os esforços

para que as questões que dividem

os povos sejam diminuídas de ma-

neira a evitarnse que tanto sangue

corra e tanto ouro se gaste!

«O Povo do Porto, «reunido em

comício publico, resolve adotar e

secundar as resoluções formula-

das perante o parlamento pela

Associação do Rejísto Civil de

mesma cidade; protestar contra

as tendencias reacennarias que

invadem a sociedade portug'ueza

e que se manifestam principal-

mente nos conflictos em que se

envolve a liberdade de conscien-

cia e de pensamento:. Na melhor

ordem se encerrou o comício a

que milhares e milhares de pes-

soas deram a sua adezão e o seu

entuziastico apoio.
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Contra, a, reação

Grandiosas manifestações

Assumiu extraordinaria impo-

nencia o grande comício anti-cle-

rical de domingo ultimo, no Por-

to. Sabado, e invicta, recebeu o

ilustre liberal dr. Bombarda com ,.

altas e impressivas manifestações

de adezão, de solidariedade en-

tusiasta, e a chegada do homem

D'esta vila mandaram adezões

no comicío as comissões munici-

pal e paroquial, o Centro Partida-

foi bem o espetaculo clamorozo "0 e º nosso jornal.

e consciente d”uma irrepremivel

apoteoze da Liberdade. Domingo,

,o comício, na travessa do Campo

; 24 de Agosto, abre á uma hora de

tarde sob a prezidencia de Miguel

Bombarda. «Somos contra os cle-

ricaes mas não somos contra re-

lijião alguma» diz o psiquiatra

de nome, lapidarmente, no seu

precizo e formidayel libelo acnza-

tivo do ultramontanismo—o gran-

de inimigo do homem livre.

Os jezuitas, o inimigo secular

de nossa grandeza, da nossa livre

dignidade, do nosso avance civi-

lizado, os jeznitas, que durante

seculos nos amarraram ao pelouri—

nho da ignorancia e do cretinis-

me é indispensavel correl-os d'a—

 

iRlDENDÚ. ..

Consta que vae sahir nesta villa

(Ovar) um novo jornal «O Progres-

orgão cntholico.

A Palavra azafamada,

em noticia pressuroza,

diz que vao ser publicada

em Ovar, não tarda nada,

uma gazeta famoza:

—Que é mais uma defensora

do João Franco destemido

o ao mesmo tempo se arvora

em valente propulsora

do catholico partido.

 

 ticio das suas convicções. Que se

julgava com direito a fazer uma per-

gunta e a exíjir que lhe respondes-

sem a. verdade.

—Se a pergunta fôr feita a mim,

não poderei responder d'outra rna-

neira. Que quer saber, padre Rocha?

—Se o sur. D. Miguel está em

Portugal.

—Nao, snr. Ha 15 dias estava

em Italia—E abrindo uma gaveta,

extraiu de uma pasta muito ordina-

ria de carneiro. surrada com atilhos

um papel que mostrou.—Aqui está

uma carta assinada pelo snr. D. Mi-

guel de Bragança datada no 1.“ de

maio. Quanto a isto, está satisfeito.

Que mais quer saber?

——Mais nada. Agora corre-me o

dever de justificar a pergunta.

——Bem sei—preveniu o padre

Luiz —Essa mesma pergunta me fez

ha dias 0 Bezerra de Barrimao, seu

vizinho, e mais de um cavalheiro de

Braga, o Barata, o Manoel de Ma-

galhães, etc. Diz-se por lá que o

snr. D. Miguel está, no Alto Minho,

no concelho da Povoa de Lanhozo.

Propalam—o certos padres, não sei

com que alcance. A estupidez tem

intuitos impenetrsveis. Não percebo

para que fim espalham tão absurdo

boato, se não é para alarmar o go-

verno ou lograr incautos. . .

...E' isso mesmo: lograr incautos

que se estava passando com o te-

do suposto D. Miguel e o empresti—

mo dos 3 contos, que o fidalgo ten-

cionava levar no prossimo sabado

ao impostor.

—Seria bom evitar a perda ao

tenente coronel e o ºprobio ao par-

tido lejítimista—alvitrou o paleo-

grafo.

—Eu não o podia fazer sem a cer-

teza de não praticar alguma impru-

dencia. Para isso vim consultar o

reverendo Luiz de Souza, e d'aqui

irei para Braga intender-me com o

governador civil.

—Faz bem. Não lhe aconselharia

se podessemos dar remedio mais

suave à doença d'esse mizeravel im-

postor, de quem eu sei mais algu—

mas traficancias. Conatou-me ha

poucas horas que umas beatas de

Braga, abastadas e de apelido Bote-

lhas tinham enviado uma importan-

te quantia, por intermedia d'um

certo abade, a um D. Miguel que

está escondido em Portugal. Eu po-

dia dar avizo d'esta ladroeira; mas

tenho compaixão do abade: não sei

se ele é ladrao ou tolo. A segunda

hipoteze é que o salva de ser pro-

cessado. Portanto, amigo padre Ro-

cha faz um bom serviço á humani-

dade e ao partido, solicitando o oas-

Lzsboa e pela ]zmta Liberal da,

 

 

Em Ovar, provavelmente,

tanto os francos, como os coias

de santo Ignacio indulgente,

tudo [lca dependente

do Augustinho dos comboios. . .

Zzzt.

NAS Pains
La politique lie/as! voila notre

misere, diz o estonteante Musset,

e nenhu n dito, com mais proprie-

dade, pode aplicar-se, em todos

os imune, à nossa estancia do

Furadouro.

A política desgriçou e arruinou

esta praia, eis uma comprovação

que não leva nenhums benediti-

nos esforços a conseguir, porque

tudo, no Furadouro, está a clamar

contra os barbaros que a reduzi-

ram ao negregado chiqueiro que é

hoje; tudo & bradar contra os 110-

mems que das noções elementa-

res e primitivas da vida nem ao

menos a primeira e mais divulga-

da conhecem—a limpeza.

Urna praia que podia ser tão

bonita! Uma praia tão arejada! tão

cheia de amplidão! tão docemente

azul de tonalidades marítimas!

Uma praia onde o sistema das

pescarias sabe ainda a gregos e a

celtiberos; tem, ainda, o clacissis—

mo harmonioso e sonoro das ve-

lhas profissões que nas aureas

eres peneiravam de força e de

 

so». semanario regenerador-liberal e sonho º mundo. Uma praia que

para o leste tem os recortes ver-

(Do jornal A Palavra de 22 do corrente) deªnºgfªdºª dª serrªr Viºlª de

lonje nas mil ondulações do seu

espinhaço; uma praia que tem

um' admiravel pavimento de areia,

almofadâo onde o mar se recosta,

leito que o mar morde, mirajem

que ele j'iirtea, todo o santo ano,

todo o horror da eternidade de

vida. . . Uma praia que a natureza

creera n'um minuto de feminino

requinte para mansão de seres

h?—

—interrompeu o Rocha e contou 0 tigo d'esse homem que couspurca o

nome d'El-Rei, e a honra do parti-
nente coronel de Quadros, a carta do. Agora, visto que veio, vou di-

zer-lhe o que ha. Saraiva trata de

contrair um emprestimo e de nego-

ciar jeneraes que infelismente preci-

zamos. O Povoas está. decrepito e

quase morto para a nossa fé desde

Santo Redondo. As patentes supe-

riores, pela maior parte, estão em

pessoas que regulam pela inteligen-

cia do seu amigo tenente coronel

Quadros. Ha por ahi outros que

aprenderam a tatica da covardia

desde o cerco do Porto. Mal pode-

mos contar com eles. quando os ve-

mos íntervir nas facões dos liberaes

9. lim de abrirem brecha na meza do

orçamento com as espadas postas

em almoeda. No ano prossimo fu.

turo, o partido lejitimista deve dar

sinal de vida: se esses sinaes hão-

de ser como os do cadaver galvani-

zado que se convulsiona e recáe na

sua podridão, isso não sei. O snr. D.

Miguel tem de vir a Londres; e

quando lhe constar, padre Rocha,

que el—rei está em Inglaterra, pre-

pare-se com a sua enerjia para nos

dar o muito que esperamos da sua

influencia e do seu afecto â lejitimi—

dade. E adeus, que são depois d'a-

manhã, de Lisboa, o paquete: estou

escrevendo ao nosso Ribeiro Sa-

mV“.
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delicados e lucidos, e, por des-

graça das desgraças, caí la na mão

rompe-a-rasga de meia duzia de

políticos que, uns atraz de outris,

como borregos, fizeram o frete,

sujaram, e tomaram a obra prima

da natureza no estendal das suas

mizerias e no maninho dos seus

despejos. —

Ah! é um pouco forte.

Recebe-se. da provida e taful

natureza um cantinho suave e lin-

do e, vae d'aqui, com a estupidez

de fedelhos mal humorado; es :a-

vaca-se em mil pedaços a linda

peça tão adoravd, tão rítmica.

Nem o que a terra da. nem os

dons naturaes que têm a barateza

do sol e da briza ioda ia, isso que

é de todos, nem até isso se apro-

veitou! Assim, caiu o Furadouro;

rezem por ele que está mori—

bundo. . .

Não sei se estiveram já à bor-

da do mar, na areia, em noutes

calmas, profundas, escuras. E, es-

tando, não sei se repararam na

flôr da areia, que basta a jente

tocar-lhe, mexer-lhe, para se en-

cher de pontos luminozos, miria-

des e miriades, que brotam dos

nossos pés,'fantasmagorisamente.

Não sei se estiveram. . . se repa-

raram. .

Eu digo-lhes que é um mundo

d'alem da sombra; uma subjecti-

vidade, uma incognita, e vejam la

saindo d'onde, de umas mãozitas

que brincam, que traçam quiro-

mancias no chao macio, humido;

mãozinhas de que, certamente,

dependem no espaço desígnios

da mais altissima importancra.

A fisica vem e diz-me, com o

seu «compasso e a sua lente_que os

pontos luminozos, os r_s—interro-

gação, angustia, profensmo, sabe—

se lá,—nao passam de fosforen—

cias de saes marinhos luzindo na

escuridade pelo acto simples e

elementar do contacto; a fisica

diz-mo, mas, salvo o respeito a

tão grave e conceituada madame,

eu tenho outra explicação do mu-

terio, tão natural, tão provavel

que será preferivel—e tenho o

voto dessas mãozinhas que na

areia traçam quiromancias, miste-

rios, iniciações—serâ preferivel o

meu achado as preleções dos com-

pendios. Ora eu suponho que os

is, as estrelinhas fosforicas, são

um delirio da areia, atacada d'um

tal sarampo de amôr que toda a

sua superficie, por assim dizer,

se transubstancia. A onda, a es-

puma, os mil tentaculos da agua

penetram-na, eletrizam-na, dao

paixão, arroubo aquela moleza

fria. Pouco a pouco vão-a animan-

do, pouco a pouco vão-se iundin-

do com as molecules inconsis-

tentes, inertes, insensibilizadas do

solido sem fiecsibilidade, sem

movimento. Quando chega a noi-

te, quando a treva cobre a feal-

dade da terra habitada com o seu

veu mizericordioso, areia e mar

são dois atletas d'uma formidavel,

d'uma ciclopica lascivia. Ele já

não arrulha, como um rapaz de

dezoito anos;—morde como um

fauno que fosse noivo da terra;

morde no seu clangôr jenetico

que faz arfar as montanhas e de-

liquescer as nuvens; e, ela, a

areia, já não se retrae como vcs-

tal destinada á atrocidade de mor-

rer virjem. Toma—se a loba com

cio, faz-se mulher na ardencia

de um desejo sedento e, como

não pode mujir ao sêr beijada

pelo espozo terrivel, torna-se fos-

forecente; isto é, ihmeja. As

mãozinhas folgam na areia, traçam

simbolicas iluminuras, e como

um cortejo os seus dedos afeeza-

dos e leves arrastam, processio-

nalmente, as fosforencias, aqueles

is da inarticulada fonetica da

areia, uma admirsvel amante, leal

e muda...

Costa do Furadouro, zz-Vlll

-—908.
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Dia a Dia

Fez armas no diz 23 o nosso

amigo Antonio d'Araujo Sobreira.

E no dia 30 tambem passa o

seu anniversario natalício () nosso

estimado amigo dr. Salviano Pe-

reira da Cunha.

Felicitamol-os.

-—Encontra-se no Furadouro

com suas famílias, a uso de ba—

nhos, os snrs. Antonio Dias Si-

mões, Manoel Valente d'Almeida,

Guilherme Bressane Perry e Ao-

tonio d'Oliveira Mello.

—Partiu' domingo para Luso o

 

nosso querido correligªonario Jo- «

sé Tarujo Laranjeira.

—]á regressaram d'aquella ins-

tancra balnear os nossos amigos

Fernando Arthur Pereira, Alvaro

Valente e MHÍO Laranjeira.

—Regressaram de Braga os

meninos joão e Manoel, filhos do '

nosso presado correligionario snr.

Antonio Godinho d'Almeida, de

Valle.-ra.

—Da sua digressão pelo centro

do paiz e Espanha, chegaram na

semana passada os snrs. Luiz

Ferreira Neves, Franci'co Bello

e Fernando d'Abreu.

Inspe—dções

Principiam no dia 6 de setem-

bro proxirno as inspecções sani-

tarias aos mancebos recenseados

este anno no concelho d'Ovar pa-

ra o serviço do exercito e arma-

da, pela seguinte ordem de fre—

guezias:

Dia 6,—Esmoríz (45 mmcebos)

e S. Vicente de Pereira (11).

Dia 7,—-Cortegaça (24) e Ara-

da (32).

Dia 8,—-Vallega (58) até ao

mancebo Manoel Pereira da Sil-

va, inclusivé.

Día 9,—Restantes de Vallega

(5) .e Ovar (54) desde Abel Soa-

res Balreira até Francisco Rodri-

gues Louro, inclusivé.

Dia lo,—Ovar, (59), desde o

mancebo Francisco Rodrigues

Valente até Manoel Fernandes da

Graça, inclusivé.

Dia II,—Restantes d'Ovar, (40)

a começar em Manoel Fernandes

Lamarao, e Maceda (18).

As inspecções teem logar nos

paços do concelho e os mance-

bos a .inspeccionar devem, até a

vespera da respectiva inspecção,

solicitar guia d'apresentação, sob

pena de serem desde logo consi-

derados apurados para infanteria.

A junta d'inspecção é consti-

tuida pelos snrs. major Alfredo

Adelino Saldanha, capitão medico,

dr.

Borges e tenente Antonio Ferrão.

Mizericoril—ia d'Ovar

Como fôra annunciado, effe-

ctuou-se no dia 19 a rifa de uma

valiosa salva de prata, promovida

pela commissão de senhoras em

beneficio da futura instituição da

Misericordia.

Coube a sorte ao n.º 713, per-

tencente à menina Amelia de Pi-

nho Agueda, da rua dos Ferrado-

res. '
'

Ao acto, alem da commissão

das senhoras, assistiram a aucto-

ridade administrativa e commissão

executiva da Misericordia.

Festi—ddade

Realisa-se no domingo proximo

na egreja parochial a festividade

do Co.-ação de Maria, havendo de

manhã missa solemne a grande

instrumental e de tarde vesperas,

sermão e procissão.

E' orador o rev. ]. Cirne e as-

siste a banda Ovarense.

Falleeimentas

Falleceu na semana passada

uma irmã do snr. Manoel Rodri-

gues Aleixo, conceituado com-

merciante d'elta villa.

 
 

Zeferino Martins da Silva-

  

A PATRIA

_Succumbiu egualmente na ul-

tima semana em Vallega, com

avançada edade, o snr. josé Ro-

drigues dos Reis, pae dos snrs.

.]oão, Antonio e Domingos Ro-

drigue; dos Reis, bemquístos com-

merciantes em Porto Alegre (Bra-

zil).

A's familias dos extinctos os

nossos pesames.

Exames

Proseguem na escola oiiicial

Conde de Ferreira d'esta villa os

exames do 2.º grau d'instrucção

primaria, que teem dado desde

14 do corrente o seguinte resul-

tado:

Dia 14 — Approvados: Ramiro

Fernandes, Abel Marques da Silva

Valente, Albino Borges de Pinho

e Alfredo de Souza do Cruzeiro

Seixas (distincto),

' Dia 16 —-Approvados: Americo

Lopes Teixeira, Antonio Loureiro

da Cruz, Antonio Pereira d'Almei-

da e Antonio Pinto Lopes Palavra.

Dia 18— Approoados: Antonio

Rodrigues Neves (distincto), Au-

gusto Pereira da Silva Moura, Ce-

lestino Pereira d'Almeida e Eduar-_

do Pereira de Rezende (distincto).

Dia 19 —Aj>[)rovados: Francisco

Rodrigues Leite (distinctol, Gui-

lherme Lopes (distincto), <']oão

Frazão Rodrigues Figueire o e

Joaquim Luiz Gomes.

Dia zo—Approvados: joaquim

Rodrigues Leite (distincto), Joa-

quim Rodrigues d'Olíveira, José

Bonifacio Machado de Carvalho

e José Augusto d'Oliveira Vau

(distincto).

Dia zt—Approvados: josé Ma-

ria Dias de Carvalho (distincto),

josé d'Oiiveira Luzes, José Ro-

drigues de Pinho e Lauro d'Oli-

veira Santos. _

Dia 23 — Approvados: Manoel

Augusto de Pinho Valente, Ma-

noel Augusto Pereira da Silva

Moura (distincto), Manoel Carva-

lho dos Santos e Manoel Eduardo

Faustino Marques.

Dia 24—Prova escripta, sendo

todos Os alumnos admittidos à

prova oral.

....

Beneficencia Escolar

A Commissão de Beneiicencia

Escolar d'esta freguezia, resolveu

subsidiar no proximo anno lectivo

55 alumnos d'ambos os sexos,

abrindo concurso para o preen-

chimento de [4 vagas sendo 9

para creanças ainda não matricu-

ladas ou que frequentem a 1.“

classe, e 5 para as que frequentem

já a 2.“ classe.

Os interessados deverão apre-

sentar os documentos até ao dia

25 do proximo mez de setembro

e que são:

I.º—-Um requerimento indican-

do o nome por extenso do preten-

dente e seus paes e responsaveis,

as suas moradas, a edade do pre-

tendente e, se se achar já matri-

culado, qual a escola e classe que

frequentam

2.0—Attestado medico provando

que se acham vaccinados e não

padecem de molestia contagiosa;

3.º—Um attestado d) parocho,

provando a extrema pobreza e a

edade do pretendente;

4.º—Se estiver matriculado, um

attestado do respectivo professor.

Tudo isto é gratuito e passado

em papel sem sello.

Os requerimentos dos concor-

rentes devem seguir mais ou me-

nos a seguinte norma :

Ex.mª Commissão da Benejicencia

Escolar da freguesia d'Ovar.

F. . . (nome do pae ou mãe, tu-

tor ou legal representante). . . es-

tado, proâssão e morada, re-

quer lhe seja concedido o subsidio

annunciado por esta commissão

para seu (filho, lilha ou tutellado)

F... (nome do pretendente) de

edade.,. annos, para o que se

acha habilitado como mostra por

este documento.

Declara que o referido seu (ti-

 

  

                                 

   

 

lho, fil-ha ou tutellado) se acha

mitriculado na escola de... na

classe de. . . (se porventura o es-

tiver).

No caso contrario dir-se-ha: De-

clara que o referido seu (filho, fi-

lha ou tutellado) se não acha ain-

dal matriculado em qualquer es-

co a.

Ovar. .. de Setembro de 1909.

P. deferimento.

E. R. M."ê

F. (nssignnturn do requerente).

Theatro

No proximo sabbado e domin-

go, 28 e 29 do corrente, teremos

em Ovar a companhia dramatica

de Lisboa formada pelos princi-

paes artistas do theatro «D. Ma-

ria ll». "

Não sabemos ainda, à hora que

escrevemos, quaes as peças esco-

lhidas para os dois espectaculos

que se realisarão n'aquelles dois

dias, mas temos a certeza de que

agradará qualquer das que fazem

parte do programma da troupe.

Essas peças são: «Os Four-

chambault», o «Amôr de Perdi-

ção», A pista», «O gaiato de Lis-

boa» e 0 «Salto mºrtal».

E' de esperar, pois, que o nos-

so theatro vá ter n'aquelles dias

duas enchentes á cunha.

 

 

Annunoios

A N N uN cx o

(z.ª PUBLICAÇÃO)

No juízo de direito da pri-

meira vara cível da comarca de

Lisboa e cartorio do escrivão

Kemp Serrão se processam

seus autos de justificação avul-

sa em que é justificante D.

Amelia Augusta Lisboa Pi—

nho, auctorisada por seu mari-

do ]oão da Silva Pinho, da

mesma cidade, e pelos quaes

esta pretende habilitar-se como

unica e universal herdeira de sua

mãe D. Anna de Jesus Maria

dos Santos, viuva de joão

Francisco de Pinho, naturale

baptisada na freguezia de S.

José, d'aquella cidade, e falle-

cida em 23 de maio ultimo

sem' testamento, em sua resi-

dencia que foi na Avenida da

Liberdade, n.º 2l7, rez do

chão, da dita cidade, habilita-

ção esta para todos os effeitos

legaes e especialmente para

haver a si e fazer registar e

averbar em seu nome todos os

bens, direitos e acções que

constituem a herança da justi-

ficada sua mãe, na qual estão

comprehendidos os bens que

seu Íallecido marido lhe havia

deixado no testamento com

que se finou. E pelo presente

correm editos de 30 dias a con-

tar de ultima publicação deste

annuncio citando quaesquer in-

teressados incertos que se jul-

guem com direito a impugnar

a pretendida habilitação para

na segunda audiencia, poste-

rior ao praso dos editos, verem

accusar a citação e ahi assi-

gnar-se-lhes o preso legal para

contestaram, querendo, sob

pena de revelia. As audiencias

n'aquelle juizo têem logar às

terças e sextas-feiras de cada

semana, ou nos dias immedia-

tos se algum d'aquelles fôr san-

tificado ou feriado. pelas dez

 

_3

horas da manhã no edificio da

Boa—Hora, sito na rua Nova

d'Almada, o que se annuncia

em cumprimento d'uma carta.

precatoria vinda da referida co-

marca de Lisboa, cxtrahida da

citada justificação avulsa.

Ovar, 17 de agosto de 1909.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

João Ferreira Coelho.

(1)

VENDEM-SE :

Porcos Yorkshire brancos

RAÇA PURA

F.

Galinhas: Cocliinchina, Bra—

hama, Plymout-Rock e Hou-

dan.

Pedidos a Antonio Valente d'Almeida

Carreira de ganho

josé Pinto Loureiro partici-

pa aos seus amigos e ao publi—

co em geral que, desde o dia

23 d'Agosto em diante, põe

na Praça um carro para serviço

de banho ao preço de 140 réis

cada viagem (ida e volta).

Partida para o Furadouro

das 5 e meia para as 6 horas

da manhã.

PASSA—SE

Um negocio de vinhos e al-

guns artigos de mercearia, na

rua dos Campos d'esta villa.

Para vêr e tratar com seu

proprietario Manoel Nunes Lo-

pes.

BARCOS AÉTOMOVEIS

Construcção perfeita de bar-

cos automoveis de 12 a 40 pés

de comprimento, força de 2 a.

100 cavallos e com a. velocidade

de 6 a 23 milhas a. hora..

Fabrico e velocidade garan-

tidas. Ha 100 modelos dese-

nhados para. escolher.

Fabricam-se helices fixos e

mobilles para. todos os systemas

de motores. Fazem-'se repara-

ções em toda a. classe de mo-

tores e barcos.

Os motores que applicamos

nos nossos barcos são de fabri-

co americano de 2 e 4 temps,

segundo o desejo do cliente.

Tambem se formam barcos a

vapor sendo os cascos cá, feitos

e as machines importadas, e

bem assim barcos de 16 pés de

comprido por 5 de largo. Mo-

tor de 6 a. 8'HPcomades-

locação de 6 a 8 milhas à ho-

ra.. Preço 250$000 réis;

Indicações e orçamentos a.

quem os pedir.

LIBORIO & MAGLNA

Estarreja—Avanca

——-—————_-.
:-
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5
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Commercio

(Noticias da ultima semana)

CAMBIOB

No Porto: valor da libra, ouro, de

4$980 a 5$050 réis.

Valor da libra, papel, de 4$960 a 553000

réis.

No Brazil: cambio—15 '/4-—'/ Londres,

valor da libra, 15$737 réis.

Cuatando no Brazil uma libra 153737

réis, produz em Portugal, ao cam-

bio de 48 '/.——4$980 réis.

Cada 100$000 réis brazileiros, a esta

taxa, produzem 31$650 réis, moeda

»portugueza.

Preços dos Generos

No nosso mercado

Alcool puro, 26 litros. . . 6$500

Aguardente de vinho, 26 litros. 3$38o

« bagaceira, 26 litros. 2$730

» não, 26 litros . . 1$950

Geropiga na, 26 litros . . 2$080

< baixa, 26 » . . I$430

Vinho tinto, 26 litros. . . 7 50

» branco, 26 » . . . 900

» verde, 26 » . . . 900

Vinagre tinto, 26 » . . . 700

» branco, 26 » . . . 900

SETUBAL .

Arroz: 1.ª qualidade, 15 kilos. 1$400 réis

» 2.ª » 15 » 195350 »

BAIRRADA

» 1." qual., 15 kiloe.1$3oo »

» 2.“ » , 15 » 135250 »

» 33 » , 15 » 13200 »

Batatas, 15 kilos . . . . 400 »

Centeio 20 litros . . . . 740 »

Fava, 20 litros . . . . . 750 »

Farinha de milho, 20 litros . 840 »

» trigo, 1." qual. kilo. 103 »

» » 2.' » » . 93 »

» cabecinha . » . 62 »

» aemea superfina. » » 40 »

» » grossa . 38 »

Feijão vermelho, 20 litros . 1$280 »

» branco, 20 » . 1$220 »

» mistura, 20 » . 960 »

Milho branco, 20 » . 800 »

» amarello, 20 » . 700 »

Ovos, duzia . . . . 140 »

Tremoço, 20 litros. . . . 380 »

Azeite, 1.“ qual. litro. . . 300 »

( 2.ª » » . 270 »

( 3 ª » » . 260 »

»

D

)

»

)

)

)

)

)

)

)

Pescado

NO FURADOUHO

Campanha Boa Esperan-

ca— Rendimento de

janeiro a maio de .

1909 . . . . . 1:306$010 réis

Companhado Soccorro—

Rendimento de ja-

neiro a maio de

1509 -. . . . .

Companha 8. José — Ren-

dimento de janeiro

a maio de 1909 .

Companha 8. Pedro—

Rendimento de ja-

neiro a maio de

1909...” 681$990»

Companhas. Luiz—Ren-

dimento de janeiro a

dezembrode 1908 . 738835835 »

NOB CAMPOS

Rendimento de. . .

Matadouro

Nomezde . . . . . .

Rezea abatidas para 0 consumo:

Boia, com o pezo de kilos

.... Vitelu, » » » » .... »

.co- Pºrem,, , ) , ..., )

1:012$52o »

1:588$510 »

Correio

Aberto todos os dias das 8 horas da

manhã às 9 da noite, excepto aos domin-

gos, que fecha it ! hora da tarde.

Registos e Valles até a» 5 horas da

tarde.

Expede as malas para o Norte pelo

comboio das 623 da manha e 6,23 da

tarde e para o Sul pelo das 7,52 da me-

nha e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha

Cartas (sem limite de pe-

ao 011 volume), cada 20 gr. ou

fracção, Portugal e colonias. . 25 réis.

idem (idem, idem), cada 15

gr. ou fracção, para Heapanha. 25 réis.

]ornaes (peao maximo 2:000

gr.) cada 50 gr. ou fracção. . 2'/g réis.

Impressos (peso maximo

2000 gr.) cada 50 gr. ou tracção s réis.

 

Manuscríptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis
Cada 50 gr. mais «ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peao

maximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de comprimento), cada 50

gr. ou fracção . 5 réis

Brazil e mais países estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. 50 réis

» cada 20 gr. 011 tracção. 30 »

Bilhetes pastaes: cada . . . 20 »

[ornaes e impressos (peso maxi—

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . 10 réis

]ornaes para 0 Brazil, cada

50 gr. ou fracção . . . . 5 réis

Avisos de recepção—Cada um. 50 réis

Registo—50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

Cartas com valor declarada— Pre—

mio do seguro, alem do porte e premio

do registo da carta: Continente, Ilhas e

Ultramar, 20 reis por cada 20$000 réis

ou fracção.

Encommendas postaes—Volume ma-

ximo 25 decimetros cubicos, não poden-

do o seu comprimento ser superior a

60 centimetros, nem inferior a 10 centi-

metros. — Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 3 kil.; 250 réis até 4 kit.;

300 réis até 5 kilos; (Africa) 400 réis 5

kilos.

Valles do correio —Portuga1 (Continen-

te e Ilhas), 25 réis por 53000 réis ou fra-

cção. Limite 50058000 réis, 200$000 réis,

1005000 réis, conforme houverem de

ser pagos nas sédes de districto, de co-

marca ou concelho.—Possessões portu-

guezas, 150 réis por 535000 réis ou fra-
cção.

Os vales nacionaes teem o sello cor-
respondente á quantia por que forem

emittidos.

Telegrammas—Para o continente

do paiz, 10 réis por palavra e 50 réis de
taxa fixa.

Lei do—Sello

RECIBOS PARTICULARES

De 1$oooréía até 1055000 réis. Io
» 10$oo1 » » 50$000 ». 20

» 50$001 » » 100$ooo ». 30
» 10055001 » » 25o$000 ». 50

Cada 25095000 réis a mais ou fra-
cçâo.........50

Valor não conhecido ou declarado. 500

Cheques ao portador . . . . 20
LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e até 8 dias

De 1$000 reis até 20$000 réis. 20
» 2035001 » » 50$000 » . 50
» 5085001 » » 250$000 ». 100

Cada 250$000 réis a mais ou fra—
cçâo.........100

A mais de 8 dias de praso

De 1$ooo réis até 2011-3000 réis. 20
» 203001 » » 4o$ooo » . 40

» 40 8001 » » 6055000 » . 60

» 60$001 » » 8035000 » . 80
» 80$001 » » 100$000 » . 100

Cada 10055000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . 100

Sacadas no ultramar e no estrangeiro
e pagaveis em Portugal

De 1$000 réis até 2035000 réis. 20
» 20$OOI » » 100$000 ». ICD

Cada 10058000 réis a mais ou fra-

cção.........100

Associação dos Bombeiros Voluntarios
Presidente da direcção—Dr. João Ma-

ría Lopes.

Thesourelro -— Angelo Zagallo de
Lima.

Commandanle — Dr. Joaquim Soares
Pinto.

Toques de incendio

Ruas da Praça—Graça—S.

Thomé—Ribas—Areal—

Neves e Sant'Anna .....

Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S, Bartho-

lomeu e Lavradores. . . . 5 »

Ruas das Figueiras—Outei-

ro—— Fonte — Oliveirinha

—Lamarâo e Motta. . . . 6 »

Bairro d'Arruella até á Po-

ÇR..»............-.... 7 )

Ruas do Bajunco—S. Mi-

guel—Lagôa— Nova—Ve-

lha—Pinheiro e Brejo.. . 8

Ponte Nova—Ponte Reada

e Sobral............... 9 »

Estaçao e Pellames. . . . ... 10 »

4 Badaladas

 

 

João—Cima de Villa e

lagares viainhos ...... . . 11 Badaladas
Ribeira ....... ......... 12 »

Anões—Granja e uilho—

vae. . . . . . ...... . ..... . 13 »
Furadouro. . ......... . . .. 14 »

Para cessar — 3 badaladas.

Associação de SEccorros Mutuos

Presidente da direcção — Dr. Antonio

d'Oliveira Descalço Coentro.

. Theeoureiro — Antonio da Cunha Far-

raia. '

Cartorario — Manoel Augusto Nunes
Branco.

Medico —-— Dr.

Cunha.

Esta associação tem por fim exclusivo

eoccorrer os socios doentes ou tempora-

riamente impossibilitados de trabalhar e

concorrer para o funeral do associado que

tallecer.

Salviano Pereira da

Commissão de Beneficenoia Escolar

Presidente —- Dr. Pedro Virgulino

Ferraz Chaves.

Secretaria — D. Gracinda

Marques dos Santos.

Thesoureiro—Dr. João Maria Lºpes,

Esta commiesâo tem por fins dar às

creanças extremamente pobres da fregue-

zia, livros, papel, tinta, pennas. lápis, etc.;

distribuir vestuario e calçado, alimenta-

çâo, estabelecer colonias sanitario», pro-

mover a vulgarieação da Instrucçao e tor-

nar eftectiva a obrigatoriedade do ensino

primario.

Augusta

Armazens &; Vinhos

Alfonso José Martins.

Antonio da Silva Brandão junior.

Carrelhas & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes Eanearios

]oão [ase Alves Cerqueira, do Banco

Commercial de Lisboa.

joão da Silva Ferreira, de Joaquim

Pino Leite e Pinto da Fonseca & Ir-

mão.

joaquim Ferreira da Silva, dos Ban—

cos: Alliance, Minho e Commercial do

Porto.

Agentes de Seguros

Carrelhas & Filho, Successor, da

Companhia «Portugal».

joão ]osé' Alves Cerqueira, das Com-

panhias «Indemnisadora» e «Probidade».
[cão da Silva Ferreira, da Compa-

nhia «Garantia».

joaquim Ferreira da Silva, dae Corn-
panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-
nix Hespanol».

josé Luiz da Silva Cerveira, da
Companhia «Internacional».

Oonstructores de Fragatas

joão d'Oliveira Gomes, joão d'Olivei-
ra Gomes Silvestre.

Depositosdo Azeite

Affonso josé Martins, josé Ferreira
Malaquias, josé Rodrigues Figueiredo,
Manoel Valente d'Almeida.

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Fragateiro, Antonio
Pereira de Carvalho, joaquim Valente
d'Almeida.

Fahãcas

A Vitrina (conservas alimentícias)—
Ferreira, Brandão & C.“. Moagem de
Carcass—Soares Pinto & C.”, Limitada

Ceramica—Peixoto, Ribeiro & C.'

Feiras Mensaes

De gado vaecum e suíno a 12, de
gado vaccum e cavallar a 24 e 29, e a 13
em Vallega.

Hoteis e Hospedarias

«Cadeia—Esta ão, «Camandro»—

Bua de St.“ Anna, cêentral» —-Rua da Pra-
ça, «(Jewelry—Furadouro, «Jeronymo».

—Largo do Chafariz, «Nunes Lºpes» _-

Rua dos Campos.

Lojas tia—Fazendas

João Alves—Praça, João Costa — Pre-
ça, lose Garrido —Rua dos Campos.

Mercearias

Abilio José da Silva—Ponte Mova
Francisco de Mattos—Praça, José Go-
mes Ramillo — Rua do Ba uma, 1006
Luiz da Silva Cerveira— raça, José
Maria de Pinho Valente—Rua da G &,
Manoel Valente d'Almeida—Praça, i-
nho &. Irmão—Praça. Viuva de José de
Mattos—Poça, Viuva Salvador—Largo
do Chafariz, Tarujo & Laranjeira—Buu
da Graça.

Negociantes—de Gereaes

Domingos da Fonseca Soares. Fran—

cisco Correia Dias, Manoel Fernandes

Teixeira, Manoel da Silva Bonifacio &

C.“, Salvador & Irmão.

Reoeiªoria

Rocobedor —Antonio Valente Com-

padre.

Aberta todos os dlae uteis, das 9 ho-

ra» da manhã e» 3 da tarde.

Tanoaria

Carrelhaa—Rua das Figueiras.

Vendedoigs de Gel

Manoel da Cunha e Silva Manoel

d'Olivelra da Cunha.
“__—__

HORARIO DOS COMBOYOS

  

 

     

 

 

 

Gomboyos T1. T1 Exp. Tr. Itep. Tr. Tr. Cor.

8. Bento 5,19 8,35 7 8,50 9,59, iii 1,55 2,45 3,26 5,10 5.68 8,46,( Espinho 6,20 7,27 a 9,29 10,491 a 2,55 3,40 4,24 5,89 6,15 7,1 9,66: gintlorlz gig 7,85 gªg _ 11,3 5 11,11 _ 4,119 _ 6,81 3,218 10,4or egaça , º — -— 11, 17 — 445 —— 6,37 . 4 —E Carvallmª 6,48 -— 8:28 — 11,11 |" 3:23 _. 4:62 — 6,43 7,31 —-: VolleR 6,58 i'm; 8,38 _ 11,22 3,33 3,59 5,2 — 8,53 3.23 10.24& ºcª — . —— — 11,29 _. _ _. _ _ , __; Avanca — 8,1 — -— 11,86 — —— —- -— —— 7.56 -—Avon-o — 8,37 — 10,5 12,18 — 4,40 — 6,14 -— 3.37 11.10

DE A V E O V AR AO PORTO

, Comboyos
Tr. tlm. Tr lttpliln.

Aveiro

-— 6,84 _ 9 53 l10 29Avanca

— 6,12 _ '_ L.): Vallega
— 6,17 _ ._ ..: OVAR

5,86 8,27 7,25 _ 11,12! Carvalhal

6.48 -— 7.88 — —
( Cortegaça

5,51 — 7,41 — —-
; Esmoriz

5,57 6.42 7,47 —— 11,88Espinho

6,14 8,55 8,4 10,86 11,868. Bento

7,15 8,1 9,4. 11,15 12,24
 
  


